Uma Época Produtiva para a Governança Corporativa.

Amigos,

Esta tem sido a melhor época para a governança corporativa nos EUA, desde que me interessei pelo tema, há mais de vinte anos. Quero compartilhar com vocês, alguns dos destaques:

1. A deliberação dos acionistas sobre o “aquecimento global” atingiu mais de 20% dos votos na Exxon Mobil. Este fato, marca um passo importante no processo pelo qual proprietários informam à administração, quais os padrões a serem seguidos pela ‘sua’ empresa. 

2. A briga pelos votos por procuração (proxy contest) na Hewlett Packard foi ganha pela parte “errada”, porque nenhum dos interessados levantou questões primordiais de conflito de interesse dos principais acionistas institucionais e tampouco o tribunal pensou em considerá-las nos termos do ERISA (Employee Retirement Income Security Act) o que teria produzido um resultado contrário. Antes da assembléia tentei, sem sucesso, envolver a Pension and Welfare Benefit Agency do Departamento do Trabalho e aconselhar Walter Hewlett. A última edição da Pensions & Investments (10 de junho) publica meu artigo, explicando a situação. Por motivos de direito autoral, não posso fornecer um link direto, mas estou providenciando uma cópia "pirata" da sentença com base na qual adaptei o artigo para a P&I que está no meu site da Web, no endereço   http://www.ragm.com/library/topics/Prox%20Camp%20Reform.htm.  

Devo dizer-lhe que a opinião é pura fantasia e não reflete qualquer relevância "legal", além de minhas próprias habilidades, já não tão vivas.

3. A revista The ECONOMIST dedicou espaço precioso à governança corporativa em suas últimas edições. Na edição norte-americana da semana 8-14 de junho, às páginas 63‑65 – The Value of Trust (O valor da Confiança) apresenta uma declaração clássica da base essencial para governança corporativa efetiva: "Em última instância, todavia, até que as instituições que possuem grandes participações na América empresarial comecem a agir como verdadeiras proprietárias, mantendo controle rígido sobre suas diretorias e administrações, é improvável que haja maior aprimoramento da governança". Esta doutrina essencial é o tema das discussões subjacentes à implementação do Myners Report no Reino Unido. Depois da Enron, não podemos nos enganar quanto ao funcionamento do sistema atual. Podemos, portanto, passar para algo que funcionará.

4. A revista FORTUNE dedicou sua história de capa da última edição (24 de junho) às questões de governança. Felizmente, você poderá ler essas histórias aqui:

http://www.fortune.com/indexw.jhtml?channel=artcol.jhtml&doc_id=208276.

É muito raro o vento favorecer reforma. Não podemos perder as atuais condições favoráveis.

Bob Monks
